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- O Midway Mall, um 
dos maiores shoppin-
gs da região Nordes-
te, está oficialmente 
à venda. O grupo 
Guararapes, dono da 
varejista Riachuelo e 
controlador do empreendimento em Natal, 
contratou o banco BTG Pactual para tocar 
a negociação. O valor sugerido pela com-
panhia é de R$ 1 bilhão, cifra considerada 
alta por investidores e fundos imobiliários 
consultados. As conversas com potenciais 
compradores já começaram, mas o preço 
assustou muita gente do setor. Inaugurado 
em 2005, o mall tem 67 mil m² de área 
bruta locável, quase 300 lojas e recebe 
cerca de 70 mil visitantes por dia.

- Os eventos climáti-
cos extremos, cada 
vez mais recorren-
tes, podem causar 
cerca de 500 mil 
mortes por ano, caso 
os países não se 
adequem às mudanças. É o que explicou 
Carlos Nobre, um dos mais importantes 
cientistas do mundo na área do clima. Se-
gundo ele, o Brasil e o mundo ainda estão 
longe de estar preparados para enfrentar 
os impactos cada vez mais frequentes dos 
eventos extremos relacionados ao clima, 
como as  enchentes históricas e devas-
tadoras do Rio Grande do Sul em 2024. 
Entre os fenômenos climáticos, as ondas 
de calor são o que mais levam a mortes.

- A Secretaria do 
Estado de Trabalho, 
Emprego e Qualifica-
ção (Seteq), por meio 
do Sine Alagoas, 
oferece esta sema-
na 2.777 vagas com 
carteira assinada em mais de 45 cargos 
diferentes em Maceió, Palmeira dos Índios, 
Arapiraca, Marechal Deodoro, Maragogi 
e Porto Calvo. Há ainda vagas em Minas 
Gerais. Destaque para novas vagas destina-
das a Maceió, com mais de mil oportunida-
des abertas. Para informações sobre vagas 
disponíveis ou para oferecer novas vagas 
pelo whastapp (82) 98884-8974, pelo 
e-mail vagas.sinealagoas@gmail.com ou 
pelo direct do Instagram @seteqalagoas.

- O ministro Luiz 
Fux, do STF, voltou a 
divergir dos colegas 
da Corte ao devol-
ver para julgamento 
quatro processos 
relacionados aos 
atos de 8 de janeiro de 2023. O magistra-
do defendeu a incompetência do STF para 
julgar pessoas sem foro por prerrogativa 
de função, absolveu 1 das rés e fixou penas 
de 1 ano e 6 meses de prisão para outros 3 
acusados. As ações, que haviam sido sus-
pensas após pedido de vista em maio, vol-
taram à pauta e devem ser concluídas até 
17 de outubro. Apesar do voto de Fux, a 1ª 
Turma do STF já tem maioria formada para 
condenar os 4 réus a 14 anos de prisão.

- A Corregedoria Geral 
da Justiça de Alagoas 
(CGJAL) vem ofertando 
uma série de capacita-
ções aos notários e re-
gistradores do estado 
para orientá-los sobre 
os procedimentos 
técnicos necessários 
ao aperfeiçoamento 
dos serviços presta-
dos pelas serventias 
extrajudiciais. 
Na última semana, foi 
oferecida a “Capacita-
ção de Registradores 
na Central de Informa-
ção de Registro Civil 
de Pessoas Naturais 
(CRC)”, conduzida pela 
juíza Laila Kerckhoff, e 
ministrada por Hum-
berto Briones. 

- O vereador Pedro 
Rousseff (PT), sobri-
nho da ex-presidente 
Dilma Rousseff, gerou 
polêmica ontem ao 
afirmar em suas redes 
sociais que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) teria sido o 
responsável por en-
cerrar a guerra entre 
Israel e o Hamas. 
Em publicação feita na 
plataforma X (antigo 
Twitter), o parlamen-
tar escreveu: “Quem 
acabou com a guerra 
em Gaza chama-se 
Luiz Inácio Lula da 
Silva! Trump ajudou 
a financiar a guerra; 
Lula fez o acordo pela 
paz!”.

(82) 99333.6028
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O Procon Maceió, atra-
vés de solicitação do 
Ministério Público 

de Alagoas (MPAL), reali-
zou nesta semana, uma 
ação conjunta de fiscaliza-
ção em estabelecimentos 
comerciais da capital alago-
ana. 

A iniciativa teve o obje-
tivo de averiguar possíveis 
casos de falsificação e adul-
teração em sabão em pó. 
A operação faz parte das 
ações integradas de prote-
ção ao consumidor e visa 
garantir a segurança e a 
transparência nas relações 
de consumo.

Durante a fiscalização, 
foram vistoriados pontos 
de venda que comerciali-
zam o produto. O foco da 
ação foi identificar indícios 
de falsificação, como emba-
lagens irregulares, ausência 
de informações obrigató-
rias e alterações em rótulos 
ou composição.

A diretora do Procon 

Maceió, Cecília Wander-
ley, destacou a importância 
da parceria entre os órgãos 
para coibir práticas que 
colocam em risco a saúde e 
o direito dos consumidores.

Na oportunidade, 
foram fiscalizados 3 super-
mercados e atuados para 
apresentarem notas fiscais 
de compra de alguns lotes 
suspeitos. “Nosso trabalho 

é assegurar que os produ-
tos comercializados este-
jam dentro dos padrões 
de qualidade e segurança 
exigidos pela legislação. 
A atuação conjunta com o 
Ministério Público reforça 
nosso compromisso em 
proteger a população 
contra irregularidades 
que afetam diretamente o 
consumidor”, afirmou.

O promotor de Justiça 
Max Martins, do Núcleo 
de Defesa do Consumi-
dor do MPAL, ressaltou 
que a atuação preventiva 
é fundamental para evitar 
danos maiores. “O objetivo 
dessa fiscalização é garantir 
que o consumidor não seja 
lesado por produtos adulte-
rados ou falsificados. Além 
de comprometer a saúde, 
essas práticas configuram 
crime contra as relações 
de consumo. O Ministério 
Público e o Procon atuam 
juntos para responsabilizar 
os responsáveis e orientar 
a população”, destacou o 
promotor. 

Além da verificação nos 
estabelecimentos, o Procon 
Maceió orienta os consu-
midores a redobrarem a 
atenção na hora da compra. 
É importante verificar se a 
embalagem está lacrada, se 
o rótulo contém informa-
ções como número de lote, 
CNPJ do fabricante e data 
de validade, e desconfiar 
de preços muito abaixo do 
valor de mercado.
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A Polícia Militar de Alagoas (PM-AL), por meio 

do 5º Batalhão de Polícia Militar (BPM), flagrou, 

na madrugada de ontem, um caso de tráfico de 

drogas e posse irregular de arma de fogo no 

Benedito Bentes, em Maceió.Foram apreendidos 

uma espingarda calibre 12, 2 munições, calibre 

16, além de 660g de maconha. O fato ocorreu 

perto de 1h, no Conjunto Luiz Pedro III, e contou 

com a ação da Força Tática I em conjunto com 

o Serviço de Inteligência (P2) da unidade e a 

equipe Rocom Comando. 
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Falsificações de sabão em pó 
são alvos do Procon e do MP
Consumo, Operação faz parte das ações integradas de proteção ao consumidor

Em Maceió, idosos 
com com 60 anos ou 
mais e pessoas com defi-
ciência podem retirar, 
de forma gratuita, fral-
das geriátricas por meio 
do programa Farmácia 
Popular do Brasil (PFPB), 
do Ministério da Saúde. 
Na capital, 70 farmácias 
estão credenciadas e cada 
beneficiário pode retirar 
até 40 fraldas a cada 10 
dias. Para a obter as fral-
das geriátricas, basta ir 
à farmácia credenciada, 
levar um documento 
com foto, CPF e apresen-
tar a prescrição, laudo 
ou atestado médico que 
indique a necessidade do 
uso. No caso de pessoas 
com deficiência, deverá 
constar também a Clas-
sificação Internacional 
de Doenças (CID). Caso 
o beneficiário não possa 
se deslocar, um repre-
sentante legal pode fazer 
a retirada, sendo necessá-
ria toda a documentação 
do paciente e do repre-
sentante. 

Farmácia Popular

Cidadãos podem 

retirar fraldas 

geriátricas

Fiscalização conjunta foi feita em 3 supermercados da capital



O Ministério Público 

do Estado de Alagoas (MP/

AL), por meio da Promo-

toria de Justiça de Cacim-

binhas, instaurou um 

Procedimento Administra-

tivo para fiscalizar e acom-

panhar o concurso público 

realizado pela Prefeitura de 

Minador do Negrão, muni-

cípio localizado no interior 

do estado.

Segundo o promotor 

Izelman Inácio, responsá-

vel pela ação, o objetivo é 

garantir que todas as etapas 

do certame sejam condu-

zidas com transparência e 

dentro dos limites legais, 

assegurando que as futuras 

nomeações respeitem os 

critérios previstos na legis-

lação e atendam ao interesse 

público.

O procedimento inclui 

análise do cronograma 

do concurso, comunica-

ção formal com a gestão 

municipal e publicação da 

portaria no Diário Oficial. O 

caso também será subme-

tido ao Conselho Superior 

do Ministério Público, que 

acompanhará as medidas 

adotadas.

A iniciativa reforça o 

papel do MP na fiscalização 

de concursos e na garan-

tia da correta prestação 

dos serviços públicos, em 

conformidade com os arti-

gos 127 e 129 da Constitui-

ção Federal.

A  
BRK Ambiental, que 

presta o serviço de 

esgotamento sani-

tário e de fornecimento de 

água em municípios alago-

anos, está sendo alvo de 

uma ação judicial impetrada 

pela Defensoria Pública de 

Alagoas para que comprove 

a disponibilidade do serviço 

de esgotamento sanitário 

nas áreas onde cobra tarifa 

de esgoto, nas 13 cidades da 

Região Metropolitana que 

atende.

A medida – conforme 

a Defensoria Pública – visa 

garantir transparência e 

evitar cobranças indevidas 

aos consumidores. 

Trata-se de uma Ação 

Civil Pública movida pelo 

Núcleo de Tutela Coletiva 

da Defensoria, que solicita 

que sejam divulgados, pela 

concessionária, o mapa 

completo do esgotamento 

sanitário e a lista de ruas 

atendidas em Maceió, Rio 

Largo, Atalaia, Barra de 

Santo Antônio, Coqueiro 

Seco, Marechal Deodoro, 

Barra de São Miguel, 

Messias, Murici, Paripueira, 

Pilar, Santa Luzia do Norte 

e Satuba, que fazem parte 

do Bloco A do contrato de 

concessão.

A Defensoria também 

quer publicação de relató-

rio de produtividade, indi-

cadores de desempenho e 

metas de universalização 

dos serviços, dentre outros 

documentos de regulação 

e fiscalização referentes ao 

período de 2021 a 2025. O 

prazo é de 30 dias para a 

divulgação das informações, 

sob pena de multa diária ou 

suspensão da cobrança de 

tarifa de esgoto.

Segundo o coordenador 

do Núcleo de Tutela Cole-

tiva, Othoniel Pinheiro, a 

iniciativa visa garantir que 

a BRK comprove a efetiva 

prestação do serviço onde 

há cobrança, assegurando 

transparência e justiça 

para os consumidores. “A 

empresa precisa comprovar, 

com documentos públicos, 

que o serviço de esgoto está 

disponível nas áreas onde 

cobra a tarifa. Sem isso, não 

há como saber se o cidadão 

está pagando por algo que 

realmente existe. A transpa-

rência é um dever legal e um 

direito da população”, afir-

mou Pinheiro.

Em Tempo Notícias

O  G o ve r n o  d e 
Alagoas cedeu oficial-
mente um imóvel para 
sediar o Movimento 
de Humanização das 
Grotas de Maceió. O 
termo de cessão foi assi-
nado no último dia 6 
de outubro e publicado 
no Diário Oficial do 
Estado. A medida visa 
regularizar o uso do 
bem público e garantir 
espaço para o desenvol-
vimento das atividades 
sociais do projeto.

A iniciativa faz 
parte de uma política 
da Superintendência 
de Gestão Patrimo-
nial (SGP), vinculada à 
Secretaria de Estado do 
Planejamento, Gestão 
e Patrimônio (Seplag), 
que busca otimizar o 
uso de imóveis estadu-
ais que estavam sem 
uso definido. Além de 
promover a utilização 
eficiente do patrimô-
nio público, a cessão 
assegura respaldo legal 
tanto para a adminis-
tração quanto para o 
cessionário.

Com a formaliza-
ção, o Movimento das 
Grotas passa a contar 
com uma sede legali-
zada, o que fortalece sua 
atuação junto às comu-
nidades de Maceió. O 
espaço será utilizado 
para dar continuidade 
às ações voltadas à 
inclusão social, cidada-
nia e melhoria da quali-
dade de vida nas grotas 
da capital. A SGP foi 
responsável pela análise 
técnica e documental do 
imóvel antes da oficiali-
zação da cessão. 

Cessão

Movimento das 

Grotas recebe 

um imóvel do 

Governo de AL
Redação

MP quer garantir que concurso de Minador seja feito corretamente

BRK terá que comprovar serviço de esgotamento sanitário nas áreas onde cobra a tarifa de esgoto

BRK é alvo de ação judicial para 
comprovar que presta serviço
Justiça, Medida foi impetrada pela Defensoria Pública de Alagoas nesta semana

Transparência e legalidade

Promotoria vai acompanhar o concurso 

público da Prefeitura de Minador do Negrão
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Segundo o Ministé-
rio de Minas e Energia, o 
que provocou um apagão 
durante a madrugada de 
ontem e afetou 25 estados, 
em todas as regiões do Brasil, 
além do Distrito Federal, foi 
um incêndio numa subesta-
ção no Paraná. O serviço já 
foi restabelecido.

Além do Distrito Federal, 
foram registradas falhas nos 
estados de: Acre, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Goiás, Mara-
nhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Pará, Paraíba, Paraná, Piauí, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Rondônia, 

Roraima, Santa Catarina, 
São Paulo, Sergipe e Tocan-
tins. Apenas Alagoas não 
confirmou a ocorrência.

A falha foi causada por 
um incêndio na subesta-
ção de Bateias, em Campo 
Largo, na Região Metropo-
litana de Curitiba (PR), que 
ocorreu por volta de 0h30, 
segundo o governo federal. 
A normalização completa 
ocorreu até 2h30 da madru-
gada.

Companhias de energia 
citaram uma interferên-
cia no Sistema Interligado 
Nacional (SIN). Em geral, as 
falhas relatadas duraram de 
menos de 10 minutos a cerca 
de 1 hora. Ainda não se sabe 
o que causou o incêndio.

O acidente desligou 
toda a subestação de 500 

quilowatts (kW), desconec-
tando os fluxos de energia 
entre as regiões Sul e Sudeste/
Centro-Oeste, ocasionando 
contingência severa, como 
explicou o ministério. Por 
isso, foi necessário desli-
gar 10 megawatts (MW) de 
carga, de forma controlada, 
por prevenção.

Quase todo o Brasil é 
coberto pelo SIN, respon-
sável pela transmissão de 
energia entre as regiões do 
país. São usinas, subestações 
e redes de distribuição que 
formam um único sistema 
de linhas de transmissão. 
Funciona sob coordenação 
do Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS).

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
disse que a falha foi um 

“problema elétrico” pontual 
e que não houve falta de 
planejamento. Segundo a 
Companhia Paranaense de 
Energia (Copel), o incêndio 
foi controlado pelos bombei-
ros e nenhum equipamento 
da Copel ou de outra 
empresa que fica instalada 
na subestação foi danificado.

Em nota, o ONS confir-

mou a ocorrência no sistema 
integrado. “Assim que iden-
tificou a situação, o ONS 
iniciou ação conjunta com os 
agentes para restabelecer a 
energia nas regiões”, diz

Segundo a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), a fiscalização da 
agência vai inspecionar a 
subestação afetada.

O procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, pediu ontem 

a condenação de todos os 7 
réus do núcleo 4 da trama 
golpista. Ele argumentou 
durante o julgamento na 
Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
os réus usaram a “estrutura 
do Estado” contra o sistema 
eleitoral.

O núcleo (formado 
majoritariamente por mili-
tares do Exército) teria espa-
lhado notícias falsas sobre o 
sistema eletrônico de vota-
ção. Nas alegações finais do 
processo, todos os réus nega-

ram as acusações e pediram 
absolvição.“As campanhas 
promovidas pelos acusados, 
essenciais para o levante 
popular contra as institui-
ções democráticas, encon-
tram-se confirmadas pelas 
provas dos autos. Por meio 
da ação dos réus, a orga-
nização criminosa capi-
talizou guerra e violência 
informacional crescente”, 
alegou Gonet. “No começo, 
utilizaram-se da estrutura 
do Estado para gerar na 
população o sentimento de 
desconfiança contra as insti-
tuições. Para esse intento, as 
redes sociais foram abarro-
tadas com desinformações 
sobre autoridades públicas 
e sobre o sistema eleitoral”, 

prosseguiu.
 Segundo Gonet, o uso 

indevido da estrutura do 
Estado foi “essencial para a 
manipulação e distorção de 

informações com aparên-
cia técnica, combatendo o 
sistema eletrônico de vota-
ção e denegrindo autori-
dades em exercícios dos 

Poderes estabelecidos”.
Os réus são: Ailton 

Gonçalves Moraes Barros, 
major da reserva; Ângelo 
Martins Denicoli, major da 
reserva; Carlos Cesar Moret-
zsohn Rocha, presidente do 
Instituto Voto Legal; Gian-
carlo Gomes Rodrigues, 
subtenente; Guilherme 
Marques de Almeida, tenen-
te-coronel; Marcelo Araújo 
Bormevet, policial federal; e 
Reginaldo Vieira de Abreu, 
coronel. Eles respondem 
por tentativa de abolição 
violenta do Estado Demo-
crático de Direito; Golpe 
de Estado; dano qualifi-
cado pela violência e grave 
ameaça; e deterioração de 
patrimônio tombado.

G1
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Incêndio começou por volta das 0h30, na subestação de Bateias

Segundo Gonet, réus usaram indevidamente a “estrutura do Estado”

PGR pede ao STF a condenação 
no núcleo 4 da “trama golpista”
Grupo é formado majoritariamente por militares do Exército e é acusado de atuar contra sistema eleitoral

Falha

MME afirma que incêndio em subestação no Paraná 

causou o apagão em todas as regiões do país



Jean Lopes Morais de 

Souza, preso por assassinar 

a facadas Inaianne da Costa 

Silva, de 27 anos, alegou que 

agiu em legítima defesa ao 

ser interrogado pela polícia. 

O crime aconteceu na 2ª feira 

passada, na Santa Lúcia, em 

Maceió, e ganhou repercus-

são nacional pela brutali-

dade e pelas circunstâncias 

em que ocorreu. A babá foi 

morta na frente das 3 crian-

ças que cuidava, filhos do 

próprio autor do crime.

Inaianne havia sido 

contratada havia apenas 5 

dias pela ex-companheira 

de Jean, dona da residência 

onde o assassinato acon-

teceu. A principal linha de 

investigação considera que 

o crime pode ter sido moti-

vado por retaliação, já que 

o homem estava proibido 

judicialmente de se aproxi-

mar da casa, devido a uma 

medida protetiva solicitada 

pela ex.

Durante o depoimento, 

Jean afirmou que foi até 

o local com o objetivo de 

“proteger os filhos” de uma 

suposta ameaça represen-

tada por Inaianne, alegando 

que a vítima não seria uma 

pessoa confiável e estaria 

sendo procurada por crimi-

nosos. “Ela já era procurada. 

Ela não pode andar nem no 

Village e em vários lugares, 

que ela já fez muitas coisas 

erradas na vida. Eu pergun-

tei à minha ex-esposa se ela 

era confiável para ficar com 

nossos filhos e ela disse que 

era uma amiga”, afirmou.

Jean relatou que, ao 

chegar na casa, comunicou à 

babá que levaria as crianças 

embora, mas que ela se recu-

sou a entregá-las. A nega-

tiva teria dado início a uma 

discussão que, segundo ele, 

evoluiu para agressões físi-

cas. “A partir do momento 

que ela veio para cima de 

mim, eu me defendi. Foi tipo 

legítima defesa, ela partiu 

para cima de mim. A gente 

entrou em conflito. Então, 

em legítima defesa eu me 

defendi e defendi meus 

filhos”, declarou.

Segundo a investigação, 

após ser atingida, Inaianne 

ainda tentou correr para 

outro cômodo da casa, onde 

abraçou 1 das crianças antes 

de ser morta. As 3 crianças 

testemunharam o assassi-

nato.

Apesar de alegar que o 

crime não foi premeditado, 

Jean chegou à casa a pé, 

usando capacete e macacão 

que cobria todo o corpo. O 

uso das vestimentas levan-

tou suspeitas de que ele 

queria evitar ser reconhecido 

por vizinhos ou câmeras de 

segurança. Questionado, ele 

justificou que se vestiu assim 

para não chamar atenção 

no bairro. A polícia segue 

apurando as circunstâncias 

do homicídio e colhendo 

provas para determinar se a 

versão apresentada por Jean 

se sustenta ou se o assassi-

nato foi planejado. A Justiça 

ainda não decidiu sobre 

a conversão da prisão em 

preventiva.

M 
ais uma pesquisa 

realizada pelo Insti-

tuto Falpe, entre 9 e 

13 de outubro deste ano, traz 

o cenário da corrida eleitoral 

pelo governo de Alagoas em 

relação ao que pensam os 

eleitores de Maceió. O Insti-

tuto também mediu a apro-

vação da gestão do prefeito 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL).

Segundo o Falpe, foram 

ouvidas 2 mil pessoas resi-

dentes na capital alagoana, 

que responderam – além 

dos itens citados acima – a 

respeito da aprovação do 

governo de Paulo Dantas 

(MDB), do presidente Lula 

e sobre as intenções de votos 

para diversos cargos. 

Em relação à JHC, o 

prefeito tem sua gestão 

aprovada por 80% dos 

maceioenses, contra 11% 

que desaprovam e 9% que 

não opinaram. Na pesquisa 

anterior, a aprovação de JHC 

era de 71% dos entrevista-

dos.

Os maceioenses ainda 

mostraram desaprovação da 

gestão do governador Paulo 

Dantas, que ficou com 46%. 

O número daqueles que 

aprovam soma 40% e os que 

não souberam opinar corres-

ponde a 14%. 

Quando a pergunta é 

sobre a gestão do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

há um empate técnico entre 

aprovação e desaprovação. 

A 1ª corresponde a 43,5%, já 

a desaprovação soma 42,5% 

e 14% não souberam opinar.

Eleição
O Falpe, por meio 

da pesquisa estimulada, 

também indagou em quem 

os maceioenses votariam 

para o governo de Alagoas 

se as eleições fossem hoje. 

JHC lidera a corrida com 

62,5%. O 2º colocado é o 

ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB), com 

20% das intenções de votos. 

Os eleitores que afir-

mam que não votariam em 

nenhum dos 2 somam 4,5% 

dos votantes e os que não 

opinaram representam 13%. 

Renan Filho ainda lidera 

o índice de rejeição com 

16%. A rejeição de JHC, em 

Maceió, soma 8%. Os que 

não opinaram são 71,5% e 

os que não rejeitam nenhum 

dos 2 fica em 4,5%. 

O Instituto Falpe divul-

gará os resultados para o 

Senado, para a Câmara dos 

Deputados e para a Assem-

bleia Legislativa. O levan-

tamento tem margem de 

erro de 3,5% e o intervalo de 

confiança é de 95%.

Redação

Crime Brutal

Em interrogatório, homem alega legítima defesa 
após matar babá a facadas na frente dos filhos

Jean Lopes afirma que queria proteger os filhos da babá

Se eleição fosse hoje, JHC levaria vantagem entre eleitores da capital

Aprovação de gestão de JHC é de 
80% em Maceió, conforme pesquisa
Instituto Falpe, Na capital, prefeito lidera corrida da disputa pelo governo do Estado de Alagoas
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Mais uma operação 
das forças de segurança 
pública foi deflagrada, na 
manhã de ontem, na região 
da Grande Maceió. Desta 
vez, a 2ª fase da Operação 
Partilha foi coordenada pela 
Polícia Civil de Pernambuco 
e cumpriu mandados de 
prisão e de busca e apreen-
são em Marechal Deodoro, 
na área metropolitana, e em 
Santa Cruz do Capibaribe, 
em Pernambuco.

Em Alagoas, foram 
cumpridos 2 mandados de 
prisão preventiva e manda-
dos de busca e apreensão, 
mas 1 dos suspeitos não foi 
localizado e, pelo menos até 

o fechamento desta edição, 
ainda se encontrava fora-
gido. Entre os detidos, está 
1 dos investigados na 1ª fase 
da operação que foi defla-
grada em agosto deste ano. 

Os suspeitos são inves-
tigados pela tentativa de 
homicídio contra o atleta 
profissional Thyago Costa 
Silva, crime ocorrido em 
1º de julho, em Caruaru, 
também em Pernambuco. 

Segundo as investi-
gações, o crime teria rela-
ção com a divisão de bens 
envolvendo o mandante e a 
ex-companheira da vítima. 
A vítima chegou a ficar cerca 
de 2 meses hospitalizada, 

passando por diversas cirur-
gias.

Com esta fase da opera-
ção, 4 dos 7 suspeitos já foram 
detidos, incluindo o autor 
dos disparos, que havia sido 
preso anteriormente em 

Marechal Deodoro. A ação 
contou com a participação 
de 30 policiais civis, entre 
delegados, agentes e escri-
vães, e os mandados foram 
expedidos pela Vara do 
Tribunal do Júri de Caruaru.

N a manhã de ontem, 
a Prefeitura de São 
Luís do Quitunde, 

no  Li tora l  Norte  de 
Alagoas, foi alvo de uma 
operação da Polícia Federal 
que apura indícios de uso 
da máquina pública nas 
eleições de 2024. A opera-
ção é fruto de uma Ação de 
Investigação Judicial Elei-
toral (AIJE).

De acordo com infor-
mações da assessoria de 
comunicação da Polícia 
Federal, mais de 30 agentes 
da instituição participaram 
da operação que esteve em 
8 secretarias da administra-
ção do município, além do 
prédio sede da Prefeitura 
Municipal, com o objetivo 
de coletar documentos 
para subsidiar o processo 
eleitoral que se encontra 

em andamento.
Não foram divulgados 

maiores detalhes da opera-
ção. 

Por conta da ação da PF, 
a prefeita de São Luís do 
Quitunde, Márcia Caval-
cante (MDB), se pronun-
ciou sobre o assunto e 
classificou a operação poli-
cial como parte de uma 
ação judicial que é uma 
“tentativa infundada”, 

movida pela chapa adver-
sária que tenta – segundo 
ela – reverter o resultado 
do pleito a qualquer custo. 

“Gostaria de esclarecer 
à população que a ação da 
Polícia Federal em nosso 
município trata-se de mais 
uma tentativa infundada, 
promovida pela candidata 
derrotada, na tentativa de 
reverter, a qualquer custo, 
o resultado legítimo das 

eleições. A referida candi-
data tem buscado prejudi-
car servidores contratados, 
visando desestabilizar a 
gestão municipal, em uma 
clara demonstração de sua 
obsessão pelo poder”, afir-
mou.

Segundo a gestora, ela 
enfrenta denúncias sem 
embasamento que são 
provenientes da mesma 
oposição que teve as ações 
ingressadas na Justiça rejei-
tadas. Ela ainda concluiu 
dizendo que “segue firme, 
com serenidade e respon-
sabilidade, superando os 
desafios impostos e traba-
lhando com dedicação 
para o desenvolvimento da 
cidade”.

A ação determinada 
pela Justiça Eleitoral corre 
em sigilo e não foram divul-
gados nomes dos suspeitos 
nem os detalhes da investi-
gação.

Redação

2ª fase

Operação Partilha cumpre mandados de 

prisão na Região Metropolitana da capital

A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio do 
63º Distrito Policial de 
Cacimbinhas (63ºDP), 
deu cumprimento a 1 
mandado de busca e 
apreensão expedido 
pela Vara Única da 
Comarca de Cacimbi-
nhas, em desfavor de 
um adolescente de 14 
anos, suspeito da prática 
de diversos furtos do 
município.  

A ação foi coorde-
nada pelo delegado 
Antônio Edson, titular 
do 63ºDP, com apoio 
do diretor de área judi-
ciária 3 (DPJ3), dele-
gado Alexandre Leite, e 
contou com a participa-
ção da Polícia Militar e 
da Guarda Municipal de 
Cacimbinhas.  

Segundo o chefe de 
operações Cássio Silva, 
do 63ºDP, o adolescente 
vinha sendo investi-
gado por envolvimento 
em uma série de delitos 
contra o patrimônio da 
região.  

“O jovem vinha 
praticando vários furtos 
na cidade. Agora, está 
sendo encaminhado 
para a cidade de Palmeira 
dos Índios, onde ficará à 
disposição da Justiça de 
Cacimbinhas”, destacou 
Cássio Silva.

Cacimbinhas

Polícia Civil 

apreende um

menor suspeito 

de furtos

Polícia civil mobilizou delegados, agentes e escrivães

Policiais estiveram ontem em 8 secretarias e na sede da Prefeitura

Prefeitura do Litoral Norte de 
AL é alvo de operação da PF
Investigação apura fatos relativos ao uso da máquina pública nas eleições 2024

15 de outubro  |  2025 7Correio AlagoanoEspecial

Ascom/ PC-AL



O rebaixamento para a 

Série D causou um impacto 

financeiro no CSA. Na 

prática, o ge apurou que a 

folha salarial deve sofrer 

uma redução de 30% a 40%. 

Em março, para se ter ideia, a 

ex-presidente Mirian Monte 

disse que a folha ficava 

em torno de R$ 700 mil, 

mas, com outras despesas, 

chegava a R$ 1 milhão. Esses 

valores, inclusive, aumenta-

ram após a janela do meio 

do ano.

Para 2026, o orçamento 

será bem diferente. O depar-

tamento de futebol trabalha 

com uma folha de R$ 400 mil 

e, dentro dessa realidade, os 

dirigentes dizem que vão 

buscar jogadores promisso-

res, mas sem badalação.

O exemplo é o meia 

Brayann, ex-Altos, um dos 

destaques do time azulino 

na temporada. Valorizado 

após a classificação contra o 

Grêmio na Copa do Brasil, o 

jogador acertou a transferên-

cia para o Goiás, integrante 

do G-4 da Série B.

Chegando
Sexta-feira passada, o 

CSA anunciou a contratação 

do técnico Itamar Schülle, 

que viveu a experiência 

de trabalhar com um orça-

mento mais apertado no 

Santa Cruz.

Fecharam também os 

zagueiros Félix Jorge (ex-São 

Bento) e Matheus Mega 

(ex-Boavista-RJ), o volante 

Igor Guilherme (ex-Nova 

Iguaçu) e o meia Fabrício 

Bigode (ex-ASA).

C o n t r a t a ç õ e s  d o 

CSA para 2026: Zagueiro 

Matheus Mega (ex-Bo-

avista-RJ), Volante Igor 

Guilherme (ex-Nova Igua-

çu-RJ). Zagueiro Félix Jorge 

(ex-São Bento-SP) e Meia 

Fabrício Bidode (ex-ASA).

O  
CRB perdeu uma 

peça importante 

para o jogo de sábado 

contra o América-MG, às 

18h30. Na súmula da partida 

com a Ferroviária, o árbitro 

Gustavo Ervino Bauermann 

anotou um cartão amarelo 

para o meio-campista Crys-

topher, aos 36 do 2º tempo, 

por “dar uma entrada teme-

rária”. Como ele estava 

pendurado, desfalca o time 

em Belo Horizonte, na 33ª 

rodada da Série B. 

Quem volta, por outro 

lado, é o meia Danielzinho. 

Principal articulador da 

equipe, ele cumpriu suspen-

são no empate por 2 a 2 da 

última 2ª feira e foi substitu-

ído por Gegê.

Quem entra?
Crystopher é titular 

absoluto do CRB, mas, da 

última vez em que deixou 

o campo, no jogo do dia 21 

de setembro, contra o Crici-

úma, o técnico Eduardo 

Barroca apostou em Gegê. 

A repetição dessa mudança, 

porém, depende da estraté-

gia do treinador para o duelo 

com o América-MG.

O atacante Thiaguinho 

e o zagueiro Fábio Alemão 

receberam amarelo contra 

a Ferroviária e aumentam a 

lista de pendurados do CRB. 

Agora, são 8 jogadores com 

2 cartões: Matheus Albino, 

Weverton, Hayner, Lucas 

Kallyel, Douglas Baggio e 

Breno Herculano, além de 

Thiaguinho e Alemão.

Brasileiro, Galo vai jogar em Belo Horizonte no próximo sábado pela 33ª rodada da Série B

Danielzinho volta, mas o CRB perde 
meio-campista contra o América-MG

Azulão sofre impacto financeiro e deve se adaptar à nova realidade

Danielzinho retorna ao time, após cumprir suspensão na 2ª feira passada, para alegria do técnico Eduardo Barroca

Francisco Cedrim/ASCOM CRB

Divulgação/CSA
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Saiba qual deve ser o valor da folha salarial 

do CSA para 2026 após ir para o rebaixamento

Série D

GE



No Dia do 

Professor, 

cresce alerta 

sobre o

esgotamento 

emocional na 

educação

U
m dos cenários mais belos e históricos de Maceió, o Mirante Ambró-
sio Lira, voltará a respirar cultura e coletividade. A movimenta-
ção para a realização do 9º aniversário do Samba da Periferia, no 

próximo dia 25 de outubro, às 16h, se transformou em um gesto simbólico 
de ocupação e pertencimento. Moradores, artistas e produtores culturais se 
uniram para devolver vida a um espaço que carrega séculos de memória 
e abriga, entre suas relíquias, a antiga residência do artista plástico Pierre 
Chalita. A mobilização começou com o diálogo direto entre a produção 
do evento e os moradores das ruas que cercam o mirante, no bairro do 
Farol. A comunidade abraçou a ideia de transformar o espaço em um palco 
de celebração e resistência. Antes deixado à margem das programações 
culturais da cidade, o Mirante Ambrósio Lira volta a ser reconhecido como 
símbolo de um movimento maior: o resgate dos espaços públicos como 
territórios coletivos de convivência e arte. 
Segundo o vice-prefeito de Maceió e secretário municipal de Infraestru-
tura, Rodrigo Cunha, a escolha dos mirantes e praças como palco de ativi-
dades culturais é um passo importante para reconectar a população com o 
patrimônio urbano. “A preservação de espaços públicos, como o Mirante 
Ambrósio Lira, é fundamental para resguardar a memória e o patrimônio 
histórico-cultural de Maceió. Quando conectamos memória, patrimônio 
e paisagem, reforçamos nossa identidade cultural e valorizamos nossos 
espaços públicos”, afirmou. Para ele, iniciativas como o Samba da Periferia 
ajudam a aproximar o poder público da população e a despertar a consci-
ência de que a cidade é um bem comum. “Essas ocupações dão vida aos 
mirantes e praças, mostrando que eles podem ser opções acessíveis de 
lazer e convivência para moradores e turistas”. 
No último dia 6 de outubro, o prefeito JHC lançou o projeto Rota dos 
Mirantes, que prevê a revitalização e recuperação de 7 mirantes da capital. 
A iniciativa reforça o potencial turístico, histórico e ambiental desses locais, 
que voltam a ser olhados com atenção pelo poder público e pela sociedade. 
O procurador de justiça Cláudio Acioli, morador do Mirante Ambrósio 
Lira há 10 anos, tem acompanhado de perto a movimentação dos últimos 
meses. Dono de 1 sobrado de 3 andares, de fachada totalmente preservada 
à época de sua construção e com uma das vistas mais privilegiadas do 
mirante, ele comemora o novo olhar que o bairro está recebendo.“Aqui é 
um pedaço de tranquilidade, com uma vista que mostra a cidade antiga, a 
Lagoa Mundaú e o mar. Mas é também um bairro que, por muito tempo, 
ficou fora do circuito das ações culturais e urbanas da cidade. O samba 
pode ser o caminho para mudar isso’, contou.

Moradores celebram a 

retomada de mirante como 

espaço de arte e convivência

15 de outubro  |  2025 9Correio AlagoanoFatos na Mira

Celebrado hoje, o 
Dia dos Professores 
é uma data dedicada 
a homenagear quem 
faz da sala de aula um 
espaço de transforma-
ção. Mas, em meio às 
celebrações, o dia tam-
bém acende um alerta: 
quem está cuidando 
de quem ensina? Por 
trás de cada lição em 
sala, há histórias de 
sobrecarga, insegu-
rança e adoecimento 
emocional. De acordo 
com levantamento da 
Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE), 
com base em dados 
do INSS, mais de 150 
mil professores da 
rede pública brasileira 
foram afastados de 
suas funções em 2023 
por motivos relaciona-
dos à saúde mental. O 
principal diagnóstico é 
o esgotamento emo-
cional, frequentemente 
associado à depressão 
e à síndrome de bur-
nout — condições que 
têm se tornado cada 
vez mais comuns entre 
educadores. A pro-
fessora Ariane Mene-
ghetti, psicopedagoga 
e integrante do Núcleo 
de Apoio e Atendimen-
to Psicopedagógico da 
Estácio, afirma que o 
adoecimento psíquico 
deixou de ser um fenô-
meno isolado para se 
tornar uma realidade 
coletiva nas escolas e 
universidades. 

Cármen Lúcia diz que 

TSE nunca cogitou 

voto impresso

Durante julgamento do Núcleo 4 pela 
1ª Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), a ministra Cármen Lúcia fez 
um pronunciamento firme em defesa 
da confiabilidade do sistema eleitoral 
brasileiro e rebateu a alegação de que 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
teria cogitado adotar o voto impresso.
A ministra esclareceu que, em ne-
nhum momento, o TSE propôs ou 
endossou a implementação de urnas 
com impressão de voto, e lembrou 
que as tentativas de instituí-lo foram 
consideradas inconstitucionais pelo 
STF em 2 ocasiões. “O Congresso Na-
cional votou uma lei e veio aqui, em 
ação direta de inconstitucionalidade, a 
ação direta 4.543, de que fui relatora, e 
o plenário considerou inconstitucional 
aquela lei. O Tribunal Superior Eleito-
ral em nenhum momento cogitou isso. 
Voltou-se o tema em 2015 e aí, na ação 
direta 5.988, relatada pelo ministro 
Gilmar Mendes, o Supremo outra vez 
declarou inconstitucional”. 
A ministra também destacou que 
o sistema de votação eletrônico é 
auditável e possui hoje nove etapas 
de verificação. “Acabamos de abrir 
uma, o ciclo de transparência eleito-
ral, na semana passada, em que todo 
mundo participa”, disse. Ela defendeu 
o direito à liberdade de expressão, 
inclusive para que partidos e cidadãos 
debatam temas como o voto impresso, 
mas alertou para o risco de discursos 
que minam a confiança nas institui-
ções. “Manifestar opinião é liberdade. 
Mas quando essa manifestação está 
conectada com práticas que visam 
erodir ou contaminar a confiabilidade 
do sistema, trata-se de algo muito dife-
rente”, afirmou, usando uma analogia: 
“É diferente cortar uma fruta com uma 
faca e usar a mesma faca para ferir 
alguém”. Em sua fala, a ministra frisou 
que “a urna é do povo, não tem ado-
nismo nesta matéria” e que o sistema 
foi construído com base em princípios 
democráticos e técnicos. “Não se pode 
distorcer uma frase solta para insinuar 
que até o TSE teria cogitado o voto im-
presso. Isso não aconteceu”, concluiu.



O Governo de Alagoas 
autorizou ontem a cons-
trução de 300 unidades 
habitacionais do programa 
Minha Casa Minha Vida no 
município do Pilar e entre-
gou a nova sede da Escola 
Estadual Professor Arthur 
Ramos. A solenidade ocor-
reu no Residencial Morada 
do Alto.

O secretário de governo, 
Vitor Pereira, representou 
o governador no evento e 
destacou as obras de educa-
ção como prioridade da 
gestão Paulo Dantas. 

“O Pilar é uma das cida-

des mais importantes da 
Região Metropolitana de 
Maceió. A cidade vem se 
destacando como centro de 
desenvolvimento social e 
econômico. Hoje, estamos 
entregando a nova Escola 
do Coração, uma espera de 
22 anos da comunidade. 
Fizemos um grande investi-
mento aqui. Vamos acolher 
muitos estudantes e levá-
-los a um novo patamar de 
educação”, destaca.

O secretário também 
anunciou, em nome do 
governador Paulo Dantas, 
outros investimentos para a 

cidade. 
“Nós vamos fazer a 

liberação de dois milhões 
de reais para concluirmos 
a primeira fase do conjunto 
das Marisqueiras, e depois 
seguirmos para a segunda, 
terceira e quarta fases. Além 
disso, vamos construir mais 
uma escola aqui no Pilar. 
Depois de construir as 57, 
vamos incluir novamente 
Pilar no próximo ciclo”, 
anunciou.

Durante a solenidade, 
Vitor Pereira acompanhou 
a prefeita de Pilar, Fátima 
Rezende, durante a assi-

natura do projeto de lei 
para doação de terreno 
para a construção. Com o 
lote doado, Pilar receberá a 
terceira unidade da creche 
Cria. As 300 unidades que 
serão construídas forma-
rão os Residenciais Brisa 
da Lagoa 1, 2 e 3 no Pilar. 
O investimento de R$ 46,2 
milhões é fruto da parceria 
entre o Governo Federal, 
o Governo de Alagoas e a 
prefeitura do município. O 
projeto representa mais do 
que a realização do sonho 
da casa própria para mais de 
1.200 pilarenses, é também 

uma importante ação de 
desenvolvimento social e 
econômico. Durante a cons-
trução, a obra deve gerar 
cerca de 900 empregos dire-
tos e indiretos, movimen-
tando o comércio local e 
fortalecendo a economia do 
município.

Já a unidade marca a 16ª 
inauguração do Programa 
Escola do Coração. Com um 
investimento de mais de R$ 
12,4 milhões, ela tem capaci-
dade para atender até 1.800 
estudantes operando em 3 
turnos. No entanto, o foco é 
o modelo de ensino integral.

A senadora Dra Eudó-
cia (PL) abriu, nessa 
semana, a agenda 

da missão internacional à 
Rússia e ao Reino Unido 
da qual participa represen-
tando o Congresso Nacional. 
A alagoana esteve ao lado 
do senador Irajá (PSD-TO) 
para o encontro com o Chefe 
do Grupo de Cooperação 
do Conselho da Federação 
da Assembleia da Federal 
Russa, Sergey Ryabukhin.

O embaixador brasileiro 
Sérgio Rodrigues dos Santos 
e os secretários da embai-
xada Fabiano Burkhardt e 
Leonid Lukashev, participa-

ram da reunião bilateral.
Dra Eudócia destacou 

que o principal objetivo da 
missão é conhecer o desen-
volvimento e a tecnologia 
para a produção de vaci-
nas de combate ao câncer, 
que vêm sendo estudadas 
pelos 2 países europeus. “Os 
pesquisadores do instituto 
Gamaleja iniciaram os estu-
dos com 50 pacientes e agora 
já ampliaram para 5 mil, dos 
cânceres que mais acome-
tem o ser humano: color-
retal, melanoma, mama, 
pulmão e próstata”, disse 
a senadora. Ela ressaltou 
que os resultados, até aqui, 

demonstraram que a vacina 
tem se mostrado eficaz e que 
o instituto planeja, em até 2 
meses, estender a vacinação 
para toda a população onco-
lógica da Rússia.

O Centro Nacional de 
Pesquisa em Epidemiologia 
e Microbiologia Gamaleja 
é 1 das instituições médicas 
mais antigas do país, com 
mais de 100 anos de existên-

cia e cooperações interna-
cionais com várias nações. 
A missão brasileira tem 
agenda extensa em Moscou, 
devendo conhecer também 
o Centro Nacional de 
Pesquisa Médica de Radio-
logia do Ministério da Saúde 
e laboratórios farmacêuticos 
especializados na produção 
de imunizantes. “É muito 
importante compreender o 
que está sendo pesquisado 
no mundo e fazer o Brasil 
caminhar ao lado destes 
esforços, para não ficarmos 
para trás em tecnologia e 
conhecimento”, afirmou 
Dra Eudócia.

Investimentos

Governo autoriza a construção de 300 unidades 

habitacionais e entrega uma nova escola no Pilar

Dra Eudócia com o embaixador e os secretários da embaixada

Dra. Eudócia abre missão internacional 
para conhecer a vacina contra câncer
Senado, Agenda ocorre na Rússia e no Reino Unido; senadora alagoana representa o Congresso
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Sucessaço o “Nise 120 

Anos”, que celebra o 
nascimento da médica 
psiquiatra alagoana Nise da 
Silveira, que revolucionou 
o mundo aliando arte ao 
tratamento mental mundo 
afora. Entre os artistas 
monitores das inúmeras 
oficinas pelo estado, Marta 
Arruda aqui na cena com 
o diretor do vitorioso 
projeto, Vinícius Palmeira e 
o vice-governador Ronaldo 
Lessa, tão empenhado 
quanto o governador Paulo 
Dantas e sua secretária 
Paula Dantas, assim como 
o deputado Paulão e a ativa 
Patrícia Mourão. Viva Nise

Com seu bem-amado Gustavo 
Halbreich, Thereza Collor 

Halbreich foi perfeita anfitriã 
na Reserva Pituba, no Poxim, 
quando recebeu grupo de 
jornalistas reunidos no 
projeto ‘Portugal em Cena’, 
que movimentou Coruripe e 
arredores, quando recebeu o 
+ recente livro da jornalista/
blogueira/assessora Nide Lins 
e que é item de colecionador

Naturalmente emocionado no recente lançamento de “Direito, 

Democracia e Linguagem: Estudos em Homanegem ao Pro-

fessor Dilmar Lopes Camerino” com assinaturas de Coaracy 
José Oliveira da Fonseca, George Sarmento Lins Júnior, Humber-
to Pimentel Costa e Lean Antônio Ferreira de Araújo que lotou o 
auditório do Ministério Público do Estado de Alagoas

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10

Felipe Camelo

Felipe Camelo
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No Outubro Rosa
Comprovadamente, os desafios da vida surgem para 

nos fortalecer e, principalmente, para que possamos 

compartilhar com quem não tem muita força ou opor-

tunidades. Assim, como já publiquei, às 19h deste dia 

15, no Bon Vin, a juíza e artista visual Isabelle Dantas 

abre sua 1ª exposição individual em Maceió “Rosa 

Essencial”, e neste mês de combate ao câncer de mama, 

100% da renda das vendas será para a Rede Feminina 

de Combate ao Câncer, cujo voluntário trabalho ajuda 

centenas de mulheres vítimas deste mal. Ela que enfren-

tou e venceu esta doença dá este exemplo e convoca à 

‘luta’ que é de todos nós, independente se mulher ou 

homem.

Nova Era, Nova Visão
Confesso que fiquei feliz ao receber convite para conhecer o EyeLaser - Centro de 

Tratamento Ocular (no 2789 da Av. Comendador Gustavo Paiva/Empresarial Norcon/

salas 1207 e 1208, Mangabeiras) onde será apresentada nova tecnologia de cirurgia 

ocular refrativa totalmente personalizada para Alagoas, com o tratamento 

Wavelight® Plus, com o Dr. Renato Ambrósio Jr. e  demonstração dos equipamentos 

com o Dr. Isaac Ramos. No próximo dia 28, e na sequência, almoço no Maria Antonieta 

2º ‘realise’ de Rafaella Ramos, da assessoria da Dupla Comunicação, de Pernambuco. 

Em breve, + detalhes.



O decreto assinado pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) que amplia 

os chamados “poderes” 

da 1ª dama Janja da Silva 

é visto por críticos como 

uma tentativa de blindar 

a companheira do presi-

dente frente a denúncias 

sobre o uso de aeronaves 

da Força Aérea Brasileira 

(FAB). Pela lei, o uso de jati-

nhos da FAB é reservado a 

chefes de Poder, ministros 

de Estado, comandantes 

militares e, mais recente-

mente, a ministros do STF.

A regulamentação 

permite que a Casa Civil 

solicite o uso das aero-

naves em nome de Janja, 

medida que especialistas 

consideram fora do que 

a legislação prevê e que 

poderia reduzir a expo-

sição de Lula a processos 

por supostos excessos. Até 

então, o Planalto alegava 

que a 1ª dama “não é cargo 

público” para justificar 

suas viagens. 

Com o decreto, ela 

passa a ter uma posição 

formal que a equipara a 

autoridade pública, alte-

rando a interpretação 

legal sobre seus direitos de 

deslocamento oficial.

A oposição aponta 

que a medida formaliza 

uma prática questionável, 

abrindo espaço para críti-

cas sobre o uso de recursos 

públicos e eventuais crimes 

de responsabilidade. Parla-

mentares e órgãos de 

controle já monitoram a 

utilização das aeronaves, 

classificando a ação como 

um “excesso de mordo-

mia” paga pelo contri-

buinte.

Do lado do governo, 

a justificativa é de que o 

decreto apenas dá trans-

parência às atividades de 

interesse público da 1ª 

dama, sem criar cargos ou 

aumentar despesas. 

Apesar disso, a medida 

segue cercada de críticas 

e levanta dúvidas sobre a 

legalidade do uso das aero-

naves.

O episódio reforça o 

debate sobre os limites da 

atuação da primeira-dama 

e o uso de recursos públi-

cos, enquanto Janja conti-

nua a participar de viagens 

oficiais custeadas pela 

União.

O 
T r i b u n a l  d e 

Contas da União 

(TCU) intensifi-

cou as cobranças contra o 

governo Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) em relação 

a manobras fiscais, em 

decisões que integrantes 

do Executivo interpretam 

como risco real de even-

tual reprovação das contas 

presidenciais. Entre os 

alertas mais contundentes 

está a orientação de que a 

equipe econômica deve 

perseguir o centro da meta 

de resultado primário, e 

não apenas o piso, prática 

adotada desde a imple-

mentação do novo arca-

bouço fiscal.

Além disso, o plená-

rio do TCU considerou 

irregular a inclusão de 

receitas incertas no Orça-

mento para evitar o conge-

lamento de despesas e 

prepara novos alertas 

sobre a “prática reiterada 

de exclusão de despesas e 

renúncias de receitas” para 

cumprimento da meta 

fiscal. Técnicos ouvidos 

sob reserva afirmam que, 

caso não haja mudanças 

na política fiscal, o tribu-

nal poderia recomendar 

ao Congresso a reprovação 

das contas do presidente.

O histórico pesa sobre 

o governo. Em 2016, as 

contas de Dilma Rous-

seff foram reprovadas 

em razão das chamadas 

“pedaladas fiscais”, que 

incluíram autorização de 

gastos sem previsão orça-

mentária e atrasos em 

repasses a bancos públi-

cos. Especialistas e técni-

cos alertam que a demora 

em corrigir irregularida-

des hoje poderia levar a 

um desfecho semelhante, 

com responsabilização 

futura de gestores.

A meta fiscal deste 

ano prevê déficit zero, 

com margem de tolerân-

cia de até R$ 31 bilhões. 

No último relatório de 

avaliação do Orçamento, 

o governo projetou défi-

cit de R$ 30,2 bilhões, 

próximo ao limite inferior, 

e anunciou intenção de 

recorrer das decisões do 

TCU. Caso não haja recon-

sideração, técnicos indi-

cam que poderão adotar 

um congelamento de R$ 

30 bilhões para buscar o 

centro da meta.

Outros alertas recen-

tes do tribunal incluem a 

inclusão de receitas incer-

tas no Projeto de Lei Orça-

mentária Anual (PLOA), 

como valores de acordos 

tributários que não ingres-

saram efetivamente nos 

cofres públicos. Para o 

TCU, tais práticas violam 

princípios de prudência e 

responsabilidade fiscal, e, 

embora não sejam deter-

minações, servem como 

avisos de que persistir na 

irregularidade pode gerar 

responsabilização futura.

Polêmica

Presidente amplia “poderes” da 1ª dama para 

tentar blindar Janja no caso de jatinhos da FAB

Blog do BG

Blog do BG

TCU quer que governo persiga o centro da meta de resultado primário

Janja tem participado de viagens nacionais e internacionais com Lula

TCU alerta para risco de reprovação 
de contas e eleva cobranças a Lula
Sem rumo, Órgão considerou irregular a inclusão de receitas incertas no Orçamento
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